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om a criação da Biblioteca Nacional, o Brasil iniciou um diálogo 
de igual para igual com o mundo. Uma biblioteca não é um simples 
acúmulo de obras. É um núcleo vivo de reflexão e de produção de 

novas ideias, onde o passado se torna mais uma vez presente a cada momento 
em que é acessado, consultado, referido e novamente posto em circulação.  

 João Luiz Silva Ferreira
Ministro de Estado da Cultura



ietzsche nos assegura que “o Ocidente e o Oriente são linhas ima-
ginárias que alguém traça com um giz diante dos nossos olhos, para 
enganar a nossa pusilanimidade”. É que, diante do grande temor ao 
próximo e da geografia da limitação, a alma jovem tenta alcançar a 
liberdade na viagem irrestrita rumo ao vizinho. 

Um nome sempre oportuno para essa viagem, a mesma de que fala Rousseau como 
indispensável ao aprendiz, é “educação”: conduzir-se de uma margem para outra (edu­
care, educere), do Unicum para o Outro, pertence à transposição essencial no fluxo da 
vida, que é a dinâmica de toda cultura. Nesse fluxo, uma das pontes para a resposta à 
questão recorrente sobre como o homem pode conhecer-se e ao Outro é certamente 
a biblioteca. Nela, inexistem Ocidente e Oriente como fronteiras.

Por isso, em vez da penosa viagem para dentro de si mesmo, a lição nietzscheana é a 
de passar sob os olhos os objetos amados de toda uma existência, esses que se superam 
ou se transfiguram, pois “tua essência verdadeira não está oculta no fundo de ti, mas 
colocada infinitamente acima de ti, ou pelo menos daquilo que tomas comumente 
como sendo teu eu”.

Em seu depósito (teke), o livro (biblion) perfaz o espaço concreto ou virtual (biblio­
teca) onde se alinham objetos essenciais para o itinerário original do conhecimento, 
que é a aventura de sempre sermos “amáveis estrangeiros” no universo do conheci-
mento. Aliás, um cosmos, que se vislumbra até mesmo na evolução de seus nomes: “mi-
nerais” era como se chamavam as primeiras bibliotecas, por seus acervos constituídos 
de tabletes de argila; depois, as “vegetais” e “animais”, por rolos de papiro e pergami-
nhos. Só muito depois vieram as bibliotecas de papel, as moradas do livro.

Na comemoração do bicentenário da nossa Biblioteca Nacional, inicialmente cons-
tituída dos livros do rei de Portugal Dom José I e trazida por D. João VI em 1807, 
cabe-nos lembrar que o presente e o futuro desta grande instituição – em acervo, a 
oitava maior do mundo – demandam muito mais do que a mera preservação da me-
mória cultural do Brasil. Hoje, a democratização da leitura e da escrita é tarefa indis-
sociável do trabalho técnico aqui realizado. 

É uma tarefa que se articula em termos nacionais e internacionais no continente 
latino-americano. A América Latina tem agora os olhos bem abertos para o fato 
de que a inserção dos indivíduos no estatuto da cidadania plena começa, ao lado da 
questão do trabalho, com a questão do aprendizado e exercício da interação social por 
meio da potenciação do que a leitura e a escrita guardam de expressão criativa dos 
sujeitos sociais.



Mas colocar leitura e escrita em um horizonte que seja culturalmente mais intera-
tivo implica largueza política. Política não na restrita acepção partidário-eleitoral da 
palavra, e sim no sentido de distribuição efetiva dos cidadãos na variedade dos espaços 
públicos, portanto, como ação empenhada no acesso da cidadania aos bens sociais. 
Política que se destina a proporcionar, tanto a adultos como a jovens, novos espaços 
de aquisição de conhecimento e de interação com a diversidade cultural.

Por isso, a Fundação Biblioteca Nacional tem-se associado às disposições de orga-
nismos externos no sentido de trabalhar para uma maior integração entre as biblio-
tecas nacionais ibero-americanas em programas de cooperação de nível internacional. 
A preservação da memória é tanto bibliográfica e documental como aquela relativa à 
memória coletiva dos povos como parte da Memória do Mundo.

São objetivos mais do que modernos, são plenamente contemporâneos em termos 
técnicos e culturais. Falar de memória coletiva dos povos, por exemplo, é trazer à 
luz possibilidades de se atribuir um novo estatuto às memórias dos excluídos ou dos 

“esquecidos”, especialmente a partir das novas perspectivas instauradas pelo digital. 
Estamos, assim, diante de um empenho tecnopolítico, na medida em que, relativizando, 
se não recusando, o teor mercantilista do conceito de “acesso”, orientamo-nos pela 
descolonização cultural de comunidades e sujeitos.

Por outro lado, trabalhar para a integração de bibliotecas nacionais não é ratificar 
o multiculturalismo normativo, e sim buscar o diálogo intercultural, pesquisar novas 
vias para a comunicação e o conhecimento, sem passar por cima do dissenso. O que 
de fato almeja uma grande biblioteca como a nossa é tornar-se um lugar irradiador 
de humanismo prático, um humanismo novo capaz de, em meio à consciência tecno-
lógica emergente, superar o velho abismo elitista entre a apropriação comunitária do 
conhecimento e a sua oferta pública, agora agigantada e anunciada como “ilimitada” 
pelo mercado do digital.

Na celebração de seus 200 anos de existência, a Biblioteca Nacional afirma-se como 
“universo” (borgiano) em expansão, como organismo averso a repetir-se como simples 
máquina burocrática de guarda do conhecimento ou da memória. O bicentenário 
pode ser um pretexto para a sugestão nietzscheana de multiplicação das pontes na 
direção do Outro.

Muniz Sodré
Presidente da Fundação Biblioteca Nacional 
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História do Brasil e da Biblioteca Nacional formam um todo, uma re-
lação íntima, profunda e especular. Há que considerá-las sob essa forte 
dependência. Partilham os mesmos dilemas, glórias e desafios. Não se 
pode abstrair uma da outra sem prejuízo de ambas. Como esquecer a 
primeira, sem ferir a memória indelével da segunda?  

 Temos aqui o perfil de uma Biblioteca polifônica, refletida nas vidraças de uma 
vasta janela ocidental. Pronta para um diálogo centrado na alteridade, diante de cuja 
dimensão o Brasil atinge em cheio o modo de aderir ao concerto das nações: median-
te uma rara demanda de inclusão.   

A Biblioteca Nacional não é uma bibliópolis faraônica, por onde se empilham al-
faias e cimélios. Tampouco um altar impenetrável, segundo o conto de Borges, no qual, 
extinta a espécie humana, a Grande Livraria havia de ser “iluminada, solitária, infinita, 
perfeitamente imóvel, armada de volumes preciosos, inútil, incorruptível, secreta”. Ao 
contrário dessa metáfora, ao mesmo tempo bela e terrível, a Biblioteca Nacional é um 
espaço público, vivo e aberto. Completamente impensável fora do horizonte do leitor. 
Infinito potencial, à espera de um novo recorte, uma relação subjetiva entre a parte 
e o Todo. Gabinete e livraria, povoada por uma gama de competências, a Biblioteca 
responde por desde a guarda e preservação do acervo até uma extensa política de lei-
tura, dentro e fora de sua  : do incunábulo ao manuscrito, do in-quarto ao navegador, 
contemplando, ao fim e ao cabo, o homo digitalis e o homo tipographicus, sem redução 
ou antinomia das mídias. 

A palavra-chave é o acesso. E sob múltiplas espécies. Do volume espesso e molecu-
lar ao diáfano e ao transparente dos suportes contemporâneos.

Trata-se de uma Biblioteca multifária. O acervo é fruto de seu estado peregrino 
e remete à união da Biblioteca Real com a do Infantado. Chegando ao Brasil há 
dois séculos, a coleção dessa afortunada cidade livresca se alojou primeiramente no 
convento dos carmelitas, onde cresceu de modo significativo, atingindo um alto 

“grau de esplendor e grandeza”, como vemos nas cartas de Luís Marrocos. E a tal 
ponto que Frei Camilo de Monserrate, no Memorial dirigido ao Imperador, pede a 
mudança da sede: 

[...] os bastimentos do antigo hospital dos carmelitas não são nem vastos, nem claros, 
nem salubres para oferecer uma situação de segurança para as coleções. Pode-se dizer 
que até o presente, malgrado a importância e o valor dos objetos da Biblioteca, a fre-
quentação do público é limitada e um só pequeno número de cidadãos aproveita dele. 

Uma Defesa do Infinito
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E a mudança ocorre pouco depois, passando a Biblioteca, em meados do século, 
para o prédio da Lapa, onde hoje se encontra a Escola Nacional de Música. Sob a 
presidência de Ramiz Galvão, foi realizada a célebre exposição da História do Brasil.  
O catálogo representa um manancial de fontes primárias e secundárias de alto valor, 
uma síntese continental de nosso passado.

A mudança para a Avenida Central, ocorrida em 1910, reitera não apenas o estado 
itinerante da Casa, mas a primeira construção pensada a partir de seu acervo, segundo 
o belíssimo projeto de Sousa Aguiar. Para o então presidente da Biblioteca, Manuel 
Cícero, tal desafio significa “o prólogo de uma obra colossal, uma fulgurante realidade, 
a instalação num edifício vasto, incombustível, apropriado”. 

Século XX adentro, a Biblioteca Nacional multiplicou seu raio de ação com a 
Biblioteca Euclides da Cunha, a Casa da Leitura / Proler, a Biblioteca Demonstrativa 
de Brasília e a Hemeroteca do Brasil. Sua viagem não cessou. Tornou-se mais intensa 
com seu arquiprojeto digital. Livre de fronteiras. E aduanas. Nomadismo que move 
esta Casa e revela sua vocação ecumênica, diante das novas práticas de leitura. 

Em sua dimensão oceânica, a Biblioteca abriga coleções de tempos e quadrantes 
diversos, como, entre outras, as do Conde da Barca, José Olympio, Diogo Machado,  
Melo Morais, Alexandre Ferreira e Teresa Cristina, a cuja amplitude corresponde uma 
oceanografia bem demarcada desde as regiões abissais, promovendo o esquema topo-
gráfico das estantes, armários e arcazes, que formam a superfície do palácio da me-
mória. De suas entranhas, emergem livros, estampas, rótulos, mapas, violinos, fotos, 
partituras e espadas. Uma espécie de Universo inflacionário, em franca expansão, com 
a mesma velocidade de fuga entre as galáxias. 

Todo livro é uma galáxia atraída pelos olhos do leitor. 

“Por mais que os leitores se apropriem de um livro”, afirma Alberto Manguel, “livro e 
leitor perfazem uma só coisa. O mundo, que é um livro, é devorado por um leitor, que é 
uma letra no texto do mundo; cria-se, portanto, uma metáfora circular para a infinitude 
da leitura”. 

A Biblioteca evoca uma grande máquina do tempo, voraz, infinita e circular, quando 
nos deparamos, por exemplo, com as notícias das Diretas já e com o samba Vai passar, 
de Chico Buarque e Francis Hime; quando nos abeiramos das cartas de Bandeira e 
Drummond, atravessados de emoção; ou quando, finalmente, contemplamos as for-
mas insuperáveis de Piranesi e Guido Reni. E acima de tudo, a palavra de Deus, no  
frontispício da Bíblia hebraica, ou do Alcorão sagrado, o bramido do elefante, em Buffon, 
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os poderes mágicos na Aurora química, a pólvora da Guerra do Paraguai, o apontador da 
Torá, as inscrições das estelas egípcias e as serigrafias de Niemeyer para Brasília, a que 
se junta o sonho imponderável que Joaquim Nabuco partilhou com Machado de Assis. 
O brilho intenso da Biblioteca decorre de seu precioso patrimônio imaterial.  

Diante desse cenário inesgotável, seria preciso delinear uma fenomenologia da leitu-
ra, com seus planos infindáveis, endereços flutuantes e sonhos esquecidos para atingir 
talvez uma só palavra do Livro do Mundo, que, no Paraíso de Dante, é a própria ima-
gem do Infinito.  

A Biblioteca e o Paraíso confundem-se ao reunir as páginas que se perdem no seio 
da História. Contra o esquecimento, uma poética da compaginação: dos livros passa-
dos, presentes e futuros. E como adivinhá-los nos próximos cem anos – em paralelo 
com a metamorfose do leitor? Como dispensar-lhes uma reserva de espaço, com a ne-
cessária aeração do mundo físico e eletrônico, dos volumes e dos chips, que ainda não 
foram criados, nos armazéns da Biblioteca?

Advogamos uma inscrição infinita, em que o leitor alcance uma espécie de não lugar. 
Para Blanchot, “escrever é encontrar esse ponto. Ninguém escreve se não produzir a 
linguagem apropriada para manter ou suscitar contato com esse ponto”. Eis a defesa 
do Infinito. O leitor escreve o livro futuro e promove o contato com esse não lugar. Ler 
é uma forma de participar daquela densa camada de futuro.

Do mundo dos livros ao Livro do mundo.
 
A defesa do Infinito virá de uma rede cada vez mais integrada de salas de leitura, 

físicas e virtuais, dentro e além da escola, onde o letramento e a cidadania coincidam de 
modo inequívoco, assumindo o mesmo espaço de diálogo, sem solução de continuidade, 
das pinturas rupestres na Serra da Capivara aos grafites da grande São Paulo, da tradi-
ção oral das aldeias indígenas às livrarias das prisões e hospitais. Porque “os homens, da 
mesma forma que o mundo”, diz Ernst Bloch, “carregam dentro de si uma quantidade 
suficiente de futuro”. Devemos partir dessa irresistível saudade das coisas não aconteci-
das. Não há escolha, destino ou vocação republicana mais imperiosa que o Futuro.

A Biblioteca Nacional há de mediar esse processo, integrando as páginas dispersas 
entre o passado e o futuro. Como quem promove o diálogo fraterno e democrático de 
uma cidadania consistente, porque centrada na inscrição infinita do leitor.       

Marco Lucchesi
Curador
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ma biblioteca é uma construção feita para pôr em ordem os pensares 
dos homens a fim de que os homens possam saber como pensar. Por 
isso, os monarcas, ciosos de seus poderes, trataram de guardar livros na 
medida e proporção da civilização de seus domínios. Assim guardam, 
então, os modernos Estados seus saberes em Bibliotecas Nacionais na 
proporção e medida de seus sonhos de civilização.

Ao transpor o oceano rumo ao novo reino, o príncipe Dom João VI trouxe consigo 
uma biblioteca. O Brasil independente transformou a velha coleção real em biblioteca 
oficial do novo país. 

Em 2010, completam-se duzentos anos desde que Dom João criou na capital da 
América portuguesa a instituição que se tornaria a Biblioteca Nacional. Os livros mo-
raram no convento do Carmo e no edifício no Passeio Público até encontrarem sua 
sede definitiva em 1910. 

Os muros do edifício monumental projetado por Souza Aguiar deram forma ao 
grande “cofre de livros” responsável pela guarda da memória da Nação. E o fizeram 
junto às reformas urbanas de Pereira Passos, que tinham por finalidade consolidar o 
Rio de Janeiro como capital moderna e o Brasil como República.

A Biblioteca Nacional guardou no armário 22 da Divisão de Iconografia os docu-
mentos que tratam da sua arquitetura. Ele se tornou a arca onde se guardam os livros e 
documentos da evolução do seu espaço. Por meio deles, podemos recuperar a memória 
construtiva das paredes e tetos que foram concebidos para a guarda da história inte-
lectual da nação.

Preciosidades como desenhos, álbuns de fotografias e a superfície azul das cópias 
Ozalid revelam o tempo decorrido caminhando lado a lado com a tecnologia. Vislum
bram-se o tempo de projeto e de construção, a vida da instituição até as obras de res-
tauração e as propostas para a sua expansão. O edifício chega então aos 100 anos por 
meio da representação digital dos arquivos eletrônicos. 

Expostos no saguão do terceiro andar, os documentos do armário 22 contracenam 
com os magníficos interiores do espaço central do monumento. Desenhos, fotografias, 
projetos e peças de mobiliário originais estão exibidos junto de paredes, colunas e tetos, 
elementos de uma arquitetura já secular que hoje materializa o anseio de um país em 
preservar os seus saberes. 

Luiz Antonio Lopes de Souza
Curador Adjunto

100 Anos de uma Arquitetura para o Saber
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“Suspeito que a espécie humana – a única – está para 

extinguir-se e que a Biblioteca há de perdurar: iluminada, 

solitária, infinita, perfeitamente imóvel, armada  

de volumes preciosos, inútil, incorruptível, secreta.”  

– Jorge Luis Borges, Ficções.
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“Desde a aurora o Sol nos havia anunciado como o [dia] mais ditoso para 

o Brasil: uma só nuvem não ofuscava os seus resplendores, e cujos ardores 

eram mitigados pela frescura de uma forte e constante viração; parecia que 

este astro brilhante, apartando a si todo o obstáculo, como se regozijava  

de presenciar a triunfante entrada do primeiro soberano da Europa na  

mais afortunada cidade do Novo Mundo.” 

– Luis Gonçalves dos Santos, Memórias para servir à história do Brasil. 
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Departure of His R. H. the Prince  
Regent of Portugal for the Brazils,  
the 27 th. Nov. 1807. Gravura de 
Francesco Bartolozzi.

[à esquerda]
Alegoria à vinda de Dom João.
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Listagem de naus e pessoas que  
saíram de Portugal no domingo,  
29 de novembro de 1807. 

Retrato de Frei Antonio de Arrábida, 
bibliotecário da Biblioteca Nacional 
entre 1822 e 1831. Por Sebastien 
Auguste Sisson. 

Catálogo manuscrito da livraria  
de Diogo Barbosa Machado.

Ex-libris de Diogo Barbosa Machado.

[à esquerda] 
Primeiro número da Gazeta do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro, 1808.
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Panorama do Rio de Janeiro por 
Friedrich Salathé.

Folha de rosto da primeira versão 
brasileira de Phedra de Jean Baptiste 
Racine. Impressão Régia, 1816.

[à direita]
Fachada da Biblioteca Nacional na 
Rua do Carmo.

Estatutos da Real Biblioteca, 1821.
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“Os bastimentos do antigo hospital dos Carmelitas não são nem vastos,  

nem claros, nem salubres para oferecer uma situação de segurança para  

as coleções e um uso cômodo do público nas condições desejáveis.  

Pode-se dizer que até o presente, malgrado a importância e o valor  

dos objetos da Biblioteca, a frequentação do público é limitada e  

um só pequeno número de cidadãos aproveita deles.” 

– Frei Camilo de Monserrate, Memorial dirigido ao imperador. 
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Folha de rosto e desenho de Muzi, 
para a Flora fluminense, organizada 
por frei José Mariano da Conceição 
Veloso, 1790.
 
[à esquerda]
A Imperatriz Teresa Cristina, 
fotografada por Joaquim Insley 
Pacheco, deu nome à volumosa  
coleção doada por D. Pedro II.
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Memorial dirigido por Camilo de 
Monserrate ao Imperador D. Pedro II. 
Rio de Janeiro, 1853.

Frei Camilo de Monserrate, 
bibliotecário da Biblioteca Nacional  
 de 1853 a 1870, foi o responsável 
pela transferência do acervo para a 
Rua do Passeio. 

[à direita]
Estudo de Guido Reni, parte da 
Coleção José da Costa e Silva.
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Reino da estupidez, publicação atribuída 
a Francisco de Melo Franco, 1818.

Ex-libris do Conde da Barca.

[à direita]
Tábua cronológica de todos os príncipes 
da Europa desde o nascimento de Jesus 
Cristo. é parte de Le Grand Theatre de 
l ’Univers, 1741.
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“O catálogo da Exposição não é pura e simplesmente um indicador 

de livros, painéis, estampas ou medalhas. Tanto quanto no-lo 

permitiram o espaço e o tempo, vai nele um esboço de bibliografia 

histórica brasileira, considerada a história em sua maior amplitude.” 

– Ramiz Galvão, Anais da Biblioteca Nacional, vol. 9.
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Benjamin Franklin Ramiz Galvão 
dirigiu a Biblioteca Nacional entre 
1870 e 1882, gestão em que ocorre 
a Exposição de História do Brasil 
(1881). 

Discurso proferido por Ramiz Galvão 
ao deixar a Biblioteca Nacional.  
Rio de Janeiro, 24 jul. 1882.

[à esquerda] 
Fachada da Biblioteca Nacional na 
Rua do Passeio, setembro de 1904.

Salão principal de leitura no prédio da 
Biblioteca Nacional na Rua do Passeio.
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José Zepheryno de Menezes  
Brum chefiou a Seção de Estampas  
da Biblioteca Nacional em fins do 
século XIX. 	

João de Saldanha da Gama foi 
Bibliotecário de 1882 a 1889, 
aposentando-se com a Proclamação  
da República. [1903]. 

Manoel Cícero Peregrino da Silva foi 
diretor da Biblioteca entre 1900 e 
1924, período em que a atual sede 
foi construída e inaugurada. 

Alfredo do Valle Cabral chefiou o  
Setor de Manuscritos e organizou 
o primeiro catálogo deste acervo, 
publicado nos Anais de 1878.

João Capistrano de Abreu, em 
caricatura de José Cândido (1926),   
ocupou o cargo de Oficial da 
Biblioteca Nacional entre os anos  
de 1879 e 1883. 
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A obra de Frei Vicente do Salvador é a 
primeira a levar o nome de História do 
Brasil. Escrita em 1624, foi publicada 
apenas em 1887. 

Tu só, tu, puro amor. Peça de Machado 
de Assis, representada em 10 de junho 
de 1880 no Imperial Theatro de D. 
Pedro II.

Guia da exposição de História do 
Brasil, idealizada por Ramiz Galvão, 
em 1881. 

[à esquerda]
Registro de leitores e suas consultas na 
Biblioteca Nacional e Pública, 1849. 
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Prosopopea, de Bento Teixeira, dedicada 
ao governador de Pernambuco, Jorge 
D’Albuquerque Coelho, 1601.

[à direita]
Arte de grammatica da lingua brasilica da 
naçam Kiriri, composta pelo Padre Luis 
Vincenzo Mamiani. Publicação de 1699. 

Folha de rosto de O Valeroso Lucideno 
e triumpho da liberdade, de Manuel 
Calado, 1648. 
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“Esboçava-se então a vitória de uma causa nobre e altruística.  

Era o prólogo de uma obra colossal, a cujo epílogo estamos assistindo 

neste momento. O triunfo é agora completo. É finalmente uma 

fulgurante realidade, a instalação da Biblioteca Nacional num edifício 

para ela construído, isolado, vasto, incombustível, apropriado.”

– Manuel Cícero Peregrino, Anais da Biblioteca Nacional, vol. 33.

 

Ata do lançamento da pedra 
fundamental do novo edifício da 
Biblioteca Nacional,  
15 de agosto de 1905. 

Pá e martelo em prata e madrepérola 
comemorativos do lançamento da 
pedra fundamental do edifício da  
Av. Rio Branco.

[à direita]
Construção do edifício da Biblioteca 
Nacional na Avenida Rio Branco.  
Rio de Janeiro, 1909.
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Estudos para ex-libris da Biblioteca 
Nacional, por Eliseu Visconti. 

Símbolo da Biblioteca Nacional,  
por Eliseu Visconti.

[à direita]
Mudança da Biblioteca do antigo 
prédio na Rua do Passeio (ao fundo) 
para a nova sede, na Avenida Rio 
Branco, 1910.

Primeiro livro de Registro do 
Escritório de Direitos Autorais.
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Armazém de Periódicos, antes da 
colocação das estantes. 1910-1926. 

Estante projetada para a sede atual  
da Biblioteca Nacional.

[à direita]
Plenário da Câmara dos Deputados, 
quando ocupou parte do prédio da 
Biblioteca Nacional (1922 a 1926).

Armazém de Obras Gerais durante 
as obras de restauração da Biblioteca 
Nacional. 1982-1983. 
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“Por mais que os leitores se apropriem de um livro,  

ao fim e ao cabo, livro e leitor perfazem uma só coisa.  

O mundo, que é um livro, é devorado por um leitor,  

que é uma letra no texto do mundo; cria-se, portanto,  

uma metáfora circular para a infinitude da leitura.” 

– Alberto Manguel, Uma história da leitura.
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“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava  

junto de Deus, e o Verbo era Deus.”

Evangelho de São João, 1,1.

Livro de horas manuscrito em latim 
do séc. XV, traz o super libris do 
Marquês de Pombal.
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Livro de horas decorado com 
iluminuras em ouro, 1378.
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Bíblia impressa entre 1618 e 1619, 
com texto em hebraico e grego.
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Bíblia de Mogúncia, de 1462.
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Bíblia manuscrita e iluminada  
em latim. 

A compilação de evangelhos em  
grego, manuscrita sobre pergaminho, 
é a obra mais antiga da Biblioteca 
Nacional. Séc. XI-XII.

[à direita]
Bíblia Sacra, editada na Antuérpia 
em 1569. Poliglota, em hebraico, 
caldaico, grego e latim.
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Alcorão manuscrito, provavelmente  
do século XVIII, iluminado em 
ouro e tinta. 

Notícia sumária do gentilismo da Ásia, 
cópia manuscrita do século XVIII 
atribuída a Carlos Julião, retrata 
divindades e práticas religiosas hindus.
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Manuscrito tibetano em folha de 
palmeira e capa de madeira. Séc. XIX. 

Yad, apontador ritual para leitura  
da Torá.
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“Para mim, a realidade não era a da escola, da rua, da casa,  

mas a dos livros, onde me sentia viver mais intensamente.”

– Giovanni Papini, Um homem acabado.



Do Autor Invisível à Máquina do Universo  | 51

Edição de 1661 da Harmonia 
Macrocosmica, de Andreas Cellarius, 
impressa em Amsterdã. 

[à esquerda]
Geografia de Ptolomeu, em edição  
de 1513.
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Opera Grammatica Omnia, de 
Prisciano. Veneza, 1476.

Opera de Angelo Poliziano.  
Veneza, 1498.

Folha de rosto da primeira edição  
de Os Lusíadas, de Luís de Camões, 
1572.

[à esquerda]
Registrum huius operis libri cronicarum, 
mais conhecido como Crônica de 
Nuremberg, incunábulo ricamente 
ilustrado do século XV. 1493.
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Epistolae ad familiares, obra de Cícero 
em cópia manuscrita de 1452.
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Arte de Santa Rosa para a capa do 
livro Sagarana, de Guimarães Rosa. 
Parte da Coleção José Olympio,  
doada em 2006. 

[à direita]
Encadernação em veludo e ouro do 
álbum de Pietro Magni, com projeto 
de monumento a ser erguido no  
Rio de Janeiro.

“Homero em páginas de pergaminho! A Ilíada e  

as aventuras todas de Ulisses, guardadas num pedaço  

de pele, dobrado em diversas e pequenas folhas.”

– Marcial, Epigramas.
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Ex-libris de Affonso Arinos de Mello 
Franco, Joaquim Nabuco, Abraão de 
Carvalho, Felix Pacheco, Oswaldo 
Cruz, Eduardo Prado, Catullo da 
Paixão Cearense, Alfredo Pujol, 
Menotti del Picchia, da Biblioteca 
Fluminense e de Manuel de Abreu 
Guimarães.
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Matriz em cobre da Oficina do Arco  
do Cego, 1799-1801.

Matriz xilográfica de mantra budista,  
do século XIX.
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A Cosmografia de Petrus Apianus  
traz gravuras com partes móveis, 1551. 

Obras poéticas de Sir Walter Scott. 
Curiosa edição com imagem em 
segredo no corte, 1886. 

[à direita]
Desenhos japoneses sobre papel 
gampi, em forma de rolo.  
   
Cent mille milliards de poémes, de 
Raymond Queneau, livro composto 
por dez sonetos, com versos 
permutáveis em tiras. 
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“Em nenhuma outra região se mostra o céu mais sereno,  

nem madruga mais bela a aurora; o sol em nenhum outro 

hemisfério tem os raios mais dourados, nem os reflexos 

noturnos tão brilhantes.”

– Rocha Pita, História da América portuguesa.

Gramática da língua tupi, do padre  
José de Anchieta. 1595. 

[à direita]
Tabula nova, atque accurata America 
Australis, de Miguel António Ciera, 1772.



Do Autor Invisível à Máquina do Universo  | 63



64 |  Biblioteca Nacional 200 anos

Prospecto da cidade de Belém do 
Pará, desenho da Coleção Alexandre 
Rodrigues Ferreira, 1784. 

Philippvs Prvdens Caroli V. imp. filivs 
Lvsitaniae Algarbiae, Indiae, Brasiliae 
legitimvs rex demonstratvs, de Juan 
Caramuel Lobkowitz, faz defesa dos 
direitos da Dinastia Filipina ao trono de 
Portugal durante a União Ibérica. 1639.

[à direita]
Rervm per octennivm in Brasilia, de 
Caspar van Baerle, foi encomendado  
por Maurício de Nassau, 1647.
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Uma das 546 perspectivas de cidades 
reunidas em Civitates orbis terrarum, 
do alemão Georg Braun, 1593. 

[à esquerda] 
Atlas, de Gerhard Mercator. 
Quarta edição, de 1613. 

Épitome du théâtre du monde, de 
Abraham Ortelius, 1588.
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Insaurralde Ara poru, obra 
inteiramente impressa em língua 
guarani, 1759-1760.

Folha de rosto de Cultura e 
Opulência do Brasil, de André 
João Antonil, 1711.

[à esquerda]
Segunda edição do relato do encontro 
de Hans Staden com os índios 
tupinambás, 1557. 

Histoire d’un voyage faict en la terre  
du Bresil, autrement dite Amerique, 
de Jean de Léry, 1585.

La historia del mondo nuovo, 
de Girolamo Benzoni, um dos  
primeiros documentos sobre as  
colônias espanholas na América, 1565.
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“Chegava o momento de acompanhar no torvelinho das letras 

as histórias que me haviam escapado pela janela. Achavam-se 

dentro de mim a Babilônia e Bagdá, Acra e o Alasca. A suave 

atmosfera desses livros cativara meu coração.”

– Walter Benjamin, Schmöker.



Do Autor Invisível à Máquina do Universo  | 71

Nova escola para aprender a ler, escrever 
& contar, de Manuel de Andrade 
Figueiredo, 1722.

[à esquerda]
Fábulas de La Fontaine, exemplar 
editado em Paris, 1755-1759.
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Como e porque sou romancista, 
autobiografia literária de José de 
Alencar, 1893.

[à esquerda]
Grammática da Lingua Portuguesa com 
os mandamentos da santa mádre igreja, 
de João de Barros, 1539.
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Para os pequeninos, 1902.

Primeira tradução brasileira de 
Pinocchio, de Carlo Collodi, 1933.

[à direita]
A menina do narizinho arrebitado, 
de Monteiro Lobato, 1920.
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Cubos mágicos e O Jogo da 
leitura, brinquedos da Editora 
Melhoramentos. Década de 1940. 

[à direita]
Capa da edição de 28 de janeiro 
de 1914 d’O Tico-Tico. 
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“Um dos remédios que o barbeiro e o cura idealizaram  

foi o de esconder e emparedar a sala dos livros. Diriam  

que um encantador os tinha levado com o aposento.”

– Cervantes, Dom Quixote.

Protesto na fachada da Biblioteca 
Nacional, registrado por Carlos.
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O Pasquim número 560 e suas 
duas capas: a da edição apreendida  
nas bancas e a que circulou duas 
semanas depois. 1980. 
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O Livro do vinde, e vede, e do sermam 
do dia do juizo universal, de Ângelo 
Ribeiro Sequeira, é um tratado sobre 
o Dia do Juízo Final, voltado para a 
conversão ao Cristianismo. Lisboa, 1758.

[à esquerda]
Legislação portuguesa de 1597 sobre 
as penas para o “pecado de molícies”. 	
	
Exemplar do último Regimento 
do Tribunal do Santo Ofício de  
Portugal, 1774. 

Conhecido como Nau dos Insensatos, 
Stultifera navis, de Sebastian Brant, 
inventaria vícios morais e faz crítica  
à sociedade. 1497.
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A inocente Margarida, novela erótica 
de 1934.

[à direita]
Narratio regionum indicarum per 
hispanos quosdan devastatarum 
verissima, de Bartolomé de Las Casas, 
retrata a brutalidade da conquista  
da América. 1598.
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“Os homens, da mesma forma que o mundo, carregam  

dentro de si uma quantidade suficiente de futuro.”

– Ernst Bloch, O princípio-esperança.
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Arraial dos Canudos visto a partir da 
estrada do Rosário. Gravura de 1897. 

[à esquerda]
Duas epochas memoráveis, charge de 
Angelo Agostini, 1871.	
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Frei Tommaso Campanella descreve 
uma comunidade utópica em Civitas 
Solis, 1623.

Edição holandesa, em francês,  
d’A Utopia, de Tomas Morus, 1715.

[à direita]
De civitate Dei, texto do século V, 
escrito por Santo Agostinho, em 
edição impressa no século XV.
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O Mundo da Paz, relato de Jorge 
Amado sobre viagem pelas repúblicas 
socialistas, 1951. 

Panfleto da Confederação 
Abolicionista, fundada em 1883, 
exigindo o fim da escravidão.

Onde a terra acaba, roteiro 
cinematográfico de Mário Peixoto. 
Registrado no Escritório de Direitos 
Autorais em 1931.
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Edição número 473 do Pasquim. 
21-27 de julho de 1978.
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“O ponto onde o infinito coincide com lugar nenhum. 

Escrever é encontrar esse ponto. Ninguém escreve se não 

produzir a linguagem apropriada para manter ou suscitar 

contato com esse ponto.”

– Maurice Blanchot, O espaço literário.
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Caramuru, poema épico de José de 
Santa Rita Durão, século XVIII. 

[à esquerda]
Desenho de Hercule Florence, feito 
em 1829 a partir de sua experiência 
na Expedição Langsdorff.
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Filhos, poema de Ferreira Gullar. 2004.

Viés, poema de Adélia Prado.

[à direita] 
Carta de Clarice Lispector a sua irmã, 
Tânia. Belém, 16 de fevereiro de 1944.
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Pedro Ivo, poema de Castro Alves. 
Recife, 1865. 

[à esquerda]
Nota crítica à obra de Augusto dos 
Anjos, por Carlos Drummond de 
Andrade, 1984.
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Página da arte final de Escrava Isaura, 
edição em quadrinhos de José Geraldo 
Barreto para o romance de Bernardo 
de Guimarães. Projeto da Editora 
Brasil-América (EBAL), 1954. 

[à direita]
Ilustração de Raul Pompéia para  
O Ateneu, 1888.
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“No seu profundo vi como se interna ligado com amor  

num só volume o que no mundo se desencaderna.”

– Dante, Paraíso 33.

Mémorial Technique Universel, de Luigi 
Mazzochi. Compilação de tabelas e 
fórmulas publicada em 1912.
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Histoire naturelle, de Georges Buffon, 
sobre a origem, evolução e classificação 
dos seres vivos. A publicação completa 
levou mais de 50 anos. 1749-1804.
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Vivae imagines partium corporis humani 
aereis formis expressae, obra de Juan 
Valverde de Amusco, com imagens de 
Andreas Vesalius, 1566.
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Margarita philosophica nova Cui  
annexa sunt sequentia, de Gregor 
Reisch. Uma enciclopédia para o 
ensino dos jovens, com elementos  
de diversas disciplinas. 1515. 
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Vocabulario portuguez e latino, de 
Rafael Bluteau, publicado entre  
1712 e 1721.

A Cosmografia universal, de André 
Thevet, descreve todas as partes do 
mundo então conhecidas, 1575.

[à direta]
Encyclopédie, organizada por Diderot 
e D’Alembert, que inaugura o mundo 
moderno, 1751-1765.
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Tratado de remédios feito pelo médico 
João Curvo Semedo, 1697.

Arte general para todas las sciencias, de 
Ramon Lull, trata da relação entre 
conhecimento humano e verdade 
divina. 1586.

Dicionário bibliográfico brasileiro, de 
Augusto Victorino Alves Sacramento 
Blake. A edição que inclui este volume 
foi publicada entre 1883-1902.
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De Lavdibvs, de Maurus Hrabanus, 
traz poemas religiosos com desenhos 
formados por letras dispostas de forma 
que os mesmos versos sejam lidos em 
todas as direções. 1605.
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“O passado constituído, numa primeira apreensão, por 

essa massa de pequenos fatos, uns resplandecentes, outros 

obscuros e indefinidamente repetidos. O tempo breve é a 

mais caprichosa e a mais enganadora das durações.”

– Fernand Braudel, História e ciências sociais.

Propaganda da joalheria Oscar 
Machado, no Rio de Janeiro. 
Litogravura colorida, 1912. 

Vossa Senhoria, o menor jornal do 
mundo. Divinópolis, MG, n. 504, 
janeiro de 2001.
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Novo Correio de Modas, periódico 
voltado ao público feminino, circulou 
entre 1852 e 1854.
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Número 1700 de O Rio-Nu, periódico 
de textos de humor malicioso e picante 
e ilustrações de cunho pornográfico,  
20 de maio de 1916.

[à direita]
Menus pertencentes à variada coleção  
de cardápios da Biblioteca Nacional.  
O exemplar à esquerda é bordado  
em tecido.

Souvenir do Centenário da 
Independência do Brasil. Baralho com 
ilustrações de paisagens do Rio de 
Janeiro, 1922.
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Figurinha de Machado de Assis 
distribuída em embalagem de cigarros 
da Grande Fábrica de Henrique  
Bastos & Co. 

A Mensageira, publicação periódica 
editada, em São Paulo, somente por 
mulheres. n.18, 30 de junho de 1898.
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Número um do semanário Kosmos, 
conhecido por sua alta qualidade 
gráfica. Janeiro de 1904.
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Sátira de K.Lixto à recém-criada  
Liga das Nações, em 1919. 

Lançamento de História da caricatura 
no Brasil, de Herman Lima: 
em pé, da esquerda para a direita: 
Alvarus, José Olympio, Luís Peixoto,  
Herman Lima, Mendez, Yantok, 
Euclides Santos, Augusto Bandeira,  
Segisnando Jr., Quirino Campofiorito, 
Nássara, Lan e Armando Pacheco. 
Sentados: Helios Selinger, Fritz, Rian 
(Nair de Tefé), Vasco Lima e Angelina  
(filha de Angelo Agostini). 1963.
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Imagem de N. S. Aparecida, no 
catálogo de santos editado por 
Weiszflog Irmãos em 1919.

Cordel de João Martins de Athayde 
sobre o cangaço. Recife, 26 de 
fevereiro de 1929.	
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“O Atlas do Grande Khan também guarda os mapas  

das terras prometidas, visitadas na imaginação, mas  

ainda não descobertas ou fundadas.”

– Italo Calvino, As cidades invisíveis.
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Brasília e Praça dos Três Poderes, 
serigrafias de Oscar Niemeyer.
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O “monstro brasileiro”, de Nicollo 
Nelli, retrata uma estranha criatura 
marinha que teria aparecido na 
Capitania de São Vicente, 1565. 

Em Les singularitez de la France 
antarctique..., André Thevet descreve 
animais, frutas e costumes indígenas 
da “França antártica”, o Brasil. 1557.
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Projeto de uma ponte-mercado para a 
cidade do Rio de Janeiro, 1880. 
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Nieuwe caerte van het Wonderbaer, mapa 
de Jodocus Hondius, feito a partir da 
expedição do explorador britânico  
Sir Walter Raleigh ao Reino da Guiana 
em busca do Eldorado, 1598.

[à direita]
Mapa manuscrito retratando o  
caminho das missões jesuíticas de 
Mojos e Chiquitos, entre Bolívia e 
Chile, séc. XVIII.
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Do Autor Invisível à Máquina do Universo  | 121

Fotografia da Igreja de São Sebastião, 
localizada no Morro do Castelo, 
destruído em 1921.

[à esquerda] 
Litografia a partir de desenho  
de William Gore Ouseley, em  
Views in South America.
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“Tudo isso realizo no imenso palácio da memória. É lá que 

me encontro, se recordo as ações que fiz, o seu tempo, lugar,  

e até os sentimentos que me dominavam ao praticá-las.”

– Santo Agostinho, Confissões.
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Edição brasileira de Recordações da 
Casa dos Mortos, de Fiódor Dostoievski 
e xilogravura original de uma de suas 
ilustrações, por Oswaldo Goeldi. 

[à esquerda]
Carybé ilustra A morte e a morte de 
Quincas Berro d’Água em serigrafia.  
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O nariz do morto é o primeiro livro de 
memórias de Antonio Carlos Villaça. 
1970. Exemplar dedicado pelo autor à 
Biblioteca Nacional. 

Primeira edição de Macunaíma, por 
Mário de Andrade, 1928.
 
Em Minha vida de menina, Alice 
Dayrell Caldeira Brant publica seus 
diários de infância sob o pseudônimo 
Helena Morley. 1942.

[à esquerda]
Graciliano Ramos, Infância, 1945.

Primeira edição de Minha formação, 
livro de memórias do abolicionista 
Joaquim Nabuco, 1900.
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Alberto Santos-Dumont.  
O que eu vi, o que nós veremos. 
Exemplar autografado, 1918. 
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Confissões, obra autobiográfica de 
Santo Agostinho. Edição de 1647.
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“As sociedades primitivas utilizavam os sonhos e as visões 

como importantes fontes de informação, e sobre esta base 

psicológica elevaram-se antiquíssimas e poderosas culturas.”

– Carl Gustav Jung, Memórias, sonhos e reflexões.
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Daphnis e Chloé, romance bucólico 
do poeta grego Longus, em edição 
bilíngue de 1754.

[à esquerda]
Desenho de Castro Alves 
reproduzindo quadro de Ary Scheffer,  
que mostra os personagens de  
A Divina Comédia, Francesca de 
Rimini e Paolo Malatesta.
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Carta de Sigmund Freud a Artur 
Ramos. Viena, 11 de março de 1928. 

[à esquerda]
Carta de Nise da Silveira ao curador.  
Rio de Janeiro, 18 de julho de 1993.
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Desenho do século XVIII e litogravura 
colorida do século XX. Ambos 
inspirados na máquina voadora 
idealizada por Bartolomeu Lourenço 
de Gusmão, conhecida como Passarola.

Nova arte de explicar os sonhos e visões 
noturnas é um apêndice d’A Folhinha 
Guimarães de 1862.
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Ambrosio Teodosio Macróbio,  
filósofo romano, tece comentários 
ao Sonho de Cipião, parte da obra de 
Cícero. Esta edição italiana é de 1492. 

[à direita]
Os sonhos de Bentinho, em trecho  
da primeira edição de Dom Casmurro, 
de Machado de Assis, 1899.

Carta em que Joaquim Nabuco  
narra seus sonhos ao amigo Machado 
de Assis (1904). Esta edição da 
correspondência trocada entre eles  
é de 1942.
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“O Ocidente é um Acidente.”

– Roger Garaudy, Minha jornada solitária pelo século.
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Desenho de traje chinês  
do século XIX. 

[à esquerda] 
Cartões-postais com figuras  
femininas japonesas. 
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Ícone russo de madeira com imagem  
de São Nicolau, 1891. 

Cordão para orações da igreja  
ortodoxa da Romênia. 

Fita em tecido com oração em  
escrita cirílica. 

[à direita]
Vista do templo de Santa Sofia,  
na Turquia. Ilustração em La galerie 
agreable du monde, de Pieter 
van der Aa. [1729?].
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Punhal do século XIX, típico da 
península arábica.

Gramática árabe manuscrita, 1727.
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Gramática persa, de Alexandre 
Chodzko. Em francês e persa, 1852. 
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Impressão de estela egípcia em  
relevo seco. 

Mapa de parte da Rússia, em Le miroir 
du monde, de Pieter Heyns. 1598.
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Giovanni Cristoforo Amaduzzi. 
Alphabetum armenum, 1784.
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145A Construção do Gabinete Ocidental  | 

“O paralelo entre as artes visuais e a literatura  

parece pertinente. Os campos são mais próximos  

uns dos outros e podem-se apontar escritores que  

sabem desenhar e pintores que sabem escrever.”

– Mario Praz, O paralelo entre literatura e as artes visuais.

.
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“Não é possível deduzir algum ideal musical determinado 

como o belo verdadeiro, mas demonstrar o belo musical em 

qualquer escola, mesmo nas mais antagônicas.”

– Eduard Hanslick, O belo musical.
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Batuta que pertenceu ao maestro e 
compositor Francisco Braga, 1900.

Arcabouço de violino usado para estudo 
pelo maestro César Guerra Peixe. 

[à esquerda]
Gravura conhecida por Tocando Debussy, 
de Carlos Oswald.
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Regionale Orchestra, Native brazilian 
music. Disco sonoro com gravação de 
Pelo telephone. 

Carnaval: op. 9, obra de Robert 
Schumann executada por Claudio 
Arrau ao piano. Disco sonoro.

[à direita]
Conversa de botequim, composição de 
Oswaldo Gogliano (Vadico) e Noel 
Rosa. Partitura para piano. 

Partitura manuscrita de Pelo telephone, 
samba de Ernesto dos Santos, mais 
conhecido como Donga. 1916.
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Francisco Mignone, [193-]. 

Antonio Carlos Jobim, 1961. 

[à direita]
Heitor Villa-Lobos ao piano, [193-]. 
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Carlos Gomes, Il Guarany. Partitura 
manuscrita. Milão, 14 de agosto de 1871. 

Fotografia autografada de Carlos Gomes.

[à direita]
Mirtillo Felsineo, Il ritorno di Ulisse 
in Itaca. Libreto de 1774. 

Termo de venda de propriedade 
da composição Oh! Não me illudas, 
de Chiquinha Gonzaga a Isidoro 
Bevilacqua. Rio de Janeiro, 7 de 
outubro de 1880.

Caderno de anotações das aulas do 
maestro César Guerra Peixe com o  
prof. Kollreutter.
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“Quem nunca ficou maravilhado com a solidão  

não conhecerá jamais a beleza da pintura.” 

– Jean Genet, O atelier de Giacometti.

Giovanni Benedetto Castiglione,  
gravura em água-forte.

[à direita]
Albrecht Dürer, gravura a buril.
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Francisco Goya. Gravura em  
água-forte. 

[à esquerda]
Rembrandt Harmenszoon Van Rijn,  
gravura em água-forte. 

Giovanni Battista Piranesi, gravura  
em água-forte e buril.
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Luca Pacioli, Divina proportione, 1509.

Da simetria das partes do corpo 
humano, por Albrecht Dürer, 1557.

[à esquerda]
Desenho de Carlo Cignani em 
sanguínea e giz.
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Litogravura colorida de autor 
desconhecido. 

[à esquerda]
Os quatro livros da arquitetura,  
de Andrea Palladio. 1570.

Método para aprender desenho, de 
Charles-Antoine Jombert. Paris, 1755. 

Manuel de Araújo Porto Alegre. 
Desenho em sépia com toques de guache.
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Oswaldo Goeldi. Xilogravura colorida. 

Henrique Bernardelli. Desenho aquarela.

[à esquerda]
Lazzarotto Poty. Gravura em ponta seca. 

Iberê Camargo. Gravura em água-tinta.
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Di Cavalcanti. Serigrafia.

José Pancetti. Desenho aquarelado. 

[à direita]
Fayga Ostrower. Xilogravura.
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Nássara. Serigrafia. 

Lan. Serigrafia. 

[à direita]
J. Carlos. Desenho a nanquim  
e guache.
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b Afortunada Cidade dos Livros

Bartolozzi, Francesco. Departure of his R. H. 
the Prince Regent of Portugal for the Brazils, the 27th. Nov. 
1807. Drawn by H.L’Évêque. Engraved by 
F. Bartolozzi. [S.l.], 1807. 1 gravura, água-forte.
ICO E:B:II Bartollozzi; BN Digital

CATÁLOGO dos livros da livraria de Diogo Barbosa 
Machado, distribuídos por ele em matérias e escrito por 
suas próprias mãos. [S. l., 17--?]. Manuscrito. Cópia. 
MSS 15,1,2; BN Digital

ESTATUTOS da Real Bibliotheca mandados ordenar por 
sua magestade. Rio de Janeiro: Régia Typographia, 1821. 
OR 090,005,001 ex. 1

GAZETA DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro: 
Impressão Régia, 1808-1821. 
OR-P 48,003,001; BN Digital

LISTAGEM de naus e pessoas que saíram de Portugal 
no domingo, 29 de novembro de 1807. Lisboa, 
29 nov. 1807. Manuscrito. Original. Coleção Linhares.
MSS I-29,20,001-7

MARQUES, I. A. D. João, príncipe regente de Portugal: 
[alegoria]. [S.l., 18--?]. 1 desenho, nanquim e aguada. 
ICO E:i:III Marques, I.A; BN Digital

RACINE, Jean Baptiste. Phedra: tragédia. Traduzida 
por Manoel Joaquim da Silva Porto. [Rio de Janeiro: 
Impressão Régia, 1816].
OR 037,011,010

SALATHÉ, Friedrich. Panorama do Rio de Janeiro. 
[Segundo pintura de G.F. Ronmy a partir dos desenhos  
de Félix Emilio Taunay]. Paris: Rittner et Goupil, [18--?]. 
1 gravura, água tinta, aquarelada.
ICO E:C: IV Salathé; BN Digital

b A Biblioteca Peregrina

HOLBLINGH. Table chronologique de tous les princes 
de l ’Europe depuis la naissance de J.Ch. [S.l., 16--?]. 1 
gravura, aquarelada. In: Le Grand Theatre de l ’Univers...  
[Amsterdã?, 1741]. v.1, p. 15.
ICO Est. I, IV

MONSERRATE, Camilo de. Memorial dirigido ao 
Imperador D. Pedro II, referente à mudança da sede 
da Biblioteca Nacional do edifício da Ordem do Carmo 
para o da Rua do Passeio. Rio de Janeiro, 1853. Original. 
Manuscrito. Coleção Camilo de Monserrate. 
MSS 66,1,002 nº018

MUZI. Monandria monogynia: cana. In: VELOSO, 
José Mariano da Conceição. [Estudos preliminares da 
Flora fluminense]. Rio de Janeiro, [1783-1792]. Est. 3. 1 
desenho. Coleção Castelo Melhor. 
MSS 49,3,7-39; BN Digital

PACHECO, Joaquim Insley. [Teresa Cristina Maria, 
imperatriz, consorte de Pedro II, imperador do Brasil]. 
[S.l., 18--]. 1 fotografia: papel albuminado. 
ICO Fotos Arm. 2.3.4(16); BN Digital

REINO da estupidez: poema. Paris: Officina de A. Bobée, 
1818. Atribuído a Francisco de Melo Franco. 
OR 079,001,040

RENI, Guido. [Estudo para a “Anunciação”]. [S.l., ca. 1625]. 
1 desenho, sanguínea.
ICO Arm. 6,6,1(11)

VELOSO, José Mariano da Conceição. Florae fluminensis: 
icones fundamentales... [S. l.], 1790. Manuscrito. Original. 
Coleção Flora fluminense. Real Biblioteca. 
MSS I-17,01,01; BN Digital

b Amplitude da História  

ANTIGO prédio da rua do Passeio: sala principal 
de leitura, 1ª seção. [Rio de Janeiro, 1908-1910]. 
1 fotografia: gelatina.
ICO CVI-1,2,1; BN Digital

ASSIS, Machado de. ...Tu só, tu, puro amor...: comédia 
representada no Imperial Theatro de D. Pedro II, no dia 
10 de Junho de 1880. Rio de Janeiro: [Lombaerts], 1881.
OR 080,001,016

CALADO, Manuel. O valeroso Lvcideno e trivmpho 
da liberdade: primeira parte. Lisboa: Officina de 
D. Carneiro, 1648.
OR 086,010,002; BN Digital

GALVÃO, Benjamin Franklin Ramiz. Discurso proferido 
perante os funcionários da Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro ao deixar o cargo de bibliotecário. Rio de Janeiro, 
24 jul. 1882. Manuscrito. Original. 
MSS 49,3,7 no.38

GUIA da exposição de História do Brazil. Rio de Janeiro : 
Typ. da Gazeta de Noticias, 1881. 
ICO Estante giratória B; BN Digital

LIVRO de assento da consulta pública realizada 
na Biblioteca Nacional e Pública. [Rio de Janeiro], 1849. 
Manuscrito. Original. 
MSS I-16,4,16

MAMIANI DELLA ROVERE, Lodovico Vincenzo. 
Arte de grammatica da língua brasilica da naçam Kiriri. 
Lisboa: Officina de M. Deslandes, 1699.
OR C,002,017A

TEIXEIRA, Bento. Prosopopea. In: _____. Naufrágio 
que passou Jorge d’Albuquerque Coelho, capitão, governador  
de Peranambuco. Lisboa: A. Aluarez, 1601. 
OR C,001,027 ex. 1; BN Digital 

VICENTE, do Salvador. Livros I e II da Historia do Brasil: 
[1ª parte de nº 5 dos materiaes e achegas para a historia 
e Geographia do Brasil]. Rio de Janeiro: Imprensa 
Nacional, 1887.
OR 038,012,007

b Prólogo de uma Obra  

ACTA do lançamento da pedra fundamental do 
novo edifício da Bibliotheca Nacional do Rio de  
Janeiro, 15 ago 1905. Rio de Janeiro, [1905]. 
Manuscrito. Original.  
MSS 49,4,6-1 

ÁLBUM da construção da Biblioteca Nacional 
na Avenida Rio Branco, Rio de Janeiro, 1909. 
1 álbum (44 fotografias): gelatina.
ICO CVI-2,6; BN Digital

[ANTIGO prédio da Biblioteca Nacional à rua 
do Passeio]. [1910?]. 1 fotografia: gelatina.
ICO C-VI, 1.1.57; BN Digital

LIVRO de registro das obras a que se refere a lei 
n. 496 de 1. de agosto de 1898, que define e 
garante os direitos autorais. [Rio de Janeiro,  
15 dez. 1899]. 
EDA

[PÁ e martelo comemorativos do lançamento da pedra 
fundamental do edifício da Biblioteca Nacional]. 2 objetos: 
prata e madrepérola acondicionado em caixa de madeira. 
ICO Arm 3.6.9

b O Autor Invisível 

[ALCORÃO]. [18--?]. Manuscrito. Encadernado 
em couro e iluminado em ouro e tinta.  
Coleção Paulo Herkenhoff.
Em processamento

APONTADOR (Yad): objeto usado para leitura 
da Torá. [18--?]. 1 objeto em prata.
Coleção Paulo Herkenhoff.
Em processamento

BÍBLIA. Hebraico. Eorvndem latina interpretatio 
Xantis Pagnini Lvcencis. Benedicti Ariae Montani Hispal. 
quorundam anotum ... Accesserunt huic editioni Romanae 
corectionis in Latinis Bibliis editionis vulgatae ... loca 
insigniora obseruata ... à Fr. Lvca Brvgensi ... = Novvm 
Testamentvm Graecvm: cvm vulgata interpretatione Latina 
Graeci contextus lineis inserta: quae quidem interpretatio 
cum a Graecarum dictionum propriette discedit sensum ... 
atque alia Ben. Ariae Montani Hispaliensis opera e verbo 
reddita ... . Genevae: Excudebat Petrus de la Rouiere, 
1618-1619.
OR 234,002,012
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BÍBLIA. Latim. [Bíblia latina]. [13--?]. Manuscrito. 
Original. Ex-libris Conde da Barca. 
MSS 50,1,26 			 

BÍBLIA. Latim. Mogúncia. Incip[it] epe’a sci iheronimi 
ad paulinnu[m] p[re]sbiteru[m]: de omibs divine historie 
libris. In civitate Maguntij [Mainz, Alemanha]: 
Johanne[n] Fust et Petru[m] Schoiffher, [14 de ago.] 1462. 
Conhecido também como: Bíblia de Mogúncia.   
OR C,004,004-004A ex. 1; BN Digital

BÍBLIA. Poliglota. Bíblia sacra: hebraice, chaldaice, 
graece, & latine... Antuerpiae [Bélgica]: Christoph. 
Plantinus, 1569-1572.  
OR 001B,004,001-008

[EVANGELHOS em grego]. [S.l., 10--?]. 
Manuscrito. Original. Em grego.  
MSS 50,3,25; BN Digital

[JULIÃO, Carlos]. Notícia summária do gentilismo 
da Ásia. [16--]. 20p. ms., 10 desenhos aquarelados.
ICO C.1.2.8

[KAMMAVACA: manuscrito tibetano em folha 
de palmeira e capa de madeira]. [S.l., 18--]. 
Coleção Paulo Herkenhoff.
Em processamento

LIVRO de horas. [S. l., 1378]. Manuscrito. Original. 
Em latim.  
MSS 50,1,001; BN Digital
                                                        
LIVRO de horas. [S. l., 14--]. Manuscrito. Original. 
Em latim. 
MSS 50,1,22 

b A Invenção do Leitor 

CAMÕES, Luis de. Os Lusíadas. Lisboa: en casa 
de A. Gõçalvez, 1572.
OR C,002,029A ex. 1; BN Digital

CELLARIUS, Andreas. Harmonia macrocosmica, 
seu atlas universalis et novus, totius universi creati ... 
Amstelodami [Holanda]: J. Janssonium, 1661. 
CART AT.008,05,013 69 

CÍCERO. Epistolae ad familiaris. [S.l.], 1452. 
Manuscrito. Em latim. Coleção Marques.
MSS 50,3,21

POLIZIANO, Ângelo. Opera Angeli Politiani. 
[Venetiis, Itália: A. Romarii, 1498].
OR Z002,003bis,016

PRISCIANO. [Prisciani Caesariensis Opera Grammatica 
Omnia]. Venetiis [Itália]: impe[n]sis Joha[n]nis de Colonia 
sociiq[?] eius Ioha[n]nis manthen de Gherretzem, 1476.
OR C II,005,009

PTOLOMEU. Claudii Ptolemei ... Geographie opus 
novissima traductione e grecorum archetypis castigatissime 
pressum ceteris ante lucubratorum multo prestantius. 
Argentine [Strasbourg, França]: J. Scotti, 1513. 
CART CAM.05,004; ; BN Digital 

SCHEDEL, Hartmann. Registrum huius operis libri 
cronicarum cu[m] figuris et ymagibus ab inicio mu[n]di. 
Nuremberge [Alemanha]: A. Koberger, 1493.
OR Z001,003,006 ex. 1; BN Digital

b A Matéria da Palavra

APIANI, Petri. Cosmographia...: addistis eiusdem 
argumenti libellis ipsius Gemae frisii. Parisiis, [França]: 
Vaeneunt apud Viuantium Gaultherot, 1551.
OR 042,001,011B; BN Digital

[DESENHOS cômicos japoneses]. [S. l., 18--?]. 1 rolo. 
Manuscrito. Original. 
MSS 49,1,2

MAGNI, Pietro. Projet du monument à ériger à Rio de 
Janeiro. 1 álbum; 2 p. mss, 11 desenhos, 3 fotografias.
ICO Cofre V, 2,10

MANTRA budista. Tibet, [19--]. 1 matriz: madeira. 
Coleção Paulo Herkenhoff.
Em processamento

QUÉNEAUS, Raymond. Cent mille milliards de poèmes. 
[Paris]: Gallimard, [1961].
OR 025,003,010

SANTA ROSA. [Arte de capa para o livro “Sagarana”, de 
João Guimarães Rosa]. Rio de Janeiro, 1951. 4 desenhos. 
Coleção José Olympio. 
Em processamento

SCOTT, Walter, Sir. The poetical works. Edinburgh: 
W.P.Nimmo, Hay, & Mitchell, 1886. Encadernação 
em couro com imagem em segredo no corte. Coleção 
Paulo Herkenhoff.
Em processamento

SILVA, O. P. [Estudo de gravura]. Lisboa: Oficina do 
Arco do Cego, [entre 1799-1801]. 1 matriz, bronze: buril. 
Matriz da ilustração n. 5 da obra: Tratado de gravura e 
água forte... de Abraham Bosse, 1801.
ICO Pasta 40 Arm24.40.5

Prefácios do Brasil

ANCHIETA, José de. Arte de grammatica da lingoa mais 
usada na costa do Brasil. Coimbra: A. de Mariz, 1595.
OR C,002,019 ex. 2; BN Digital

ANTONIL, André João. Cultura e opulência do Brazil, por 
suas drogas e minas, com várias notícias curiosas do modo de 
fazer o assucar; plantar,& beneficiar o tabaco; tirar ouro das 

minas; & descubrir as da prata; e dos grandes emolumentos, que 
esta conquista da América meridional dá ao Reyno de Portugal 
com estes, et outros generos, et contratos reaes... Lisboa: Officina 
Real Deslandesiana, 1711.
OR C,003,037; BN Digital

BAERLE, Caspar van. Rervm per octennivm in Brasilia. 
Amstelodami: Ex. Typographico Ioannis Blaev, 1647.
OR C,005,009 ex. 1; BN Digital

BENZONI, Girolamo. La historia del mondo nuovo: la quae 
tratta dell’isole, [et] mari nuovamente ritrovati, [et] delle 
nuove citta da lui proprio vedute, per acqua [et] per terra in 
quattordeci anni. Venetia [Itália]: F. Rampazetto, 1565.
OR 119,004,009 n. 1 

BRAUN, Georg; HOGENBERGIUS, Franciscus; 
NOVELLANUS, Simon. Civitates orbis terrarum: liber 
primus [- tertius]. Coloniae Agrippinae [Colônia, 
Alemanha]: G. Kempensen, 1593.
OR 096,005,002

CARAMUEL LOBKOWITZ, Juan. Philippvs Prvdens 
Caroli V. imp. filivs Lvsitaniae Algarbiae, Indiae, Brasiliae 
legitimvs rex demonstratvs. Antverpiae: Ex Officina 
Plantiniana Balthasaris Moreti, 1639.
OR 216,003,005

CIERA, Miguel António. Tabula nova, atque accurata 
America Australis: partem exibens in qua omnes praecipue 
regiones, de quibus olim, regendorum finium causa 
lusitanos, hispanos que conuenerat, atque aliaraum 
praeterea terrarum tractus continentur quae Agro 
Paraguaensi, Flumine Parana Flumine Argenteo, atque 
Oceano terminantur. [S.l.], 1772. 1 mapa ms. aquarelado, 
desenho a nanquim. 
CART ARC.016,12,001-002on

INSAURRALDE, Joseph. Ara poru aguyey haba [ò buen uso 
del tiempo, en lengua guarani]: conico, quatia por omboe ha 
marângâtu. Tabuçu Madrid: J. Ibarra, 1759-1760. 
OR 19,1,15-16

LÉRY, Jean de. Histoire d’un voyage faict en la terre du Bresil, 
autrement dite Amerique: contenant la navigation, choses 
remarquables, veues sur mer par l’auteur...  
Troisieme edition. [Geneve, Suíça]: A.Chuppin, 1585.
OR C,001,013 ex. 1

MERCATOR, Gerhard. Atlas, sive, cosmographicæ 
meditationes de fabrica mundi et fabricati figura... 
Editio quarta. Amsterodami [Holanda]: J. Hondii, 1613. 
Coleção Barbosa Machado.
CART ARM.032,04,007 

ORTELIUS, Abraham. Epitome du theatre du monde. Revue, 
corrigé & augmenté de plusieurs cartes, pour la troisiesme 
fois. A Anvers [Antuérpia, Bélgica]: Imprimerie de C. 
Plantin, pour Philippe Galle, 1588. 
CART ARM.032,01,013
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PROSPECTO da cidade de S. Maria de Belém do 
Grão-Pará. [S. l.], 20 maio 1784. Desenho, aquarela. 
Coleção Alexandre Rodrigues Ferreira. 
MSS Map.I,5,1 n.1a e 1b; BN Digital 

STADEN, Hans. Warhaftig und Beschreibung 
eyner Landschafft der Wilden nacheten, grimmigen, 
Menschenfresser Leuthen, in der Newenwelt America 
gelegen… Getrucftzu Marpurg [Marburgo, Alemanha]: 
A. Colben uff Mariae Geburtstage, 1557.
OR C,001,008; BN Digital

b Desenhar o Mundo

ALENCAR, José de. Como e porque sou romancista. 
Rio de Janeiro: G. Leuzinger, 1893. 
OR 081,002,022

BARROS, João de. Grammatica da língua portuguesa: 
com os mandamentos da santa madre igreja. Lizboa:  
em cása de Luis Rodriguez, 1539. 
OR C,003,026; BN Digital

COLLODI, Carlo [Carlo Lorenzini]. Pinocchio. 
São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1933. 
OG I-200,1,41 

CUBOS mágicos [brinquedo]. Rio de Janeiro: 
Melhoramentos, [194-]. 1 caixa, 24 cubos, 6 f. de 
estampa.
ICO Arm35.5.4(1)

FIGUEIREDO, Manuel de Andrade. Nova escola para 
aprender a ler, escrever & contar... Lisboa Occidental: 
Officina de B. da Costa Carvalho, [1722].
OR 060,004,007A

O JOGO da leitura [brinquedo]. Rio de Janeiro: 
Melhoramentos, [194-]. 1 caixa (1f., 58 cartões, 
150 cartões ilustrados).
ICO Arm35.5.3(4)

LA FONTAINE, Jean de. Fables choises. Ilust. J. B. Oudry. 
Paris: Desaint & Saillant, 1755-1759.
OR 033,4,5-8

LOBATO, Monteiro. A menina do narizinho arrebitado: 
livro de figuras. Desenho de Voltolino. São Paulo:  
Revista do Brasil; Monteiro Lobato & Cia, 1920. 
OG Anx II-727,2,6

PARA os pequeninos. Rio de Janeiro: Laemmert, [1902]. 
1 f. dobrada em 9p.
ICO58.1.5

O TICO-TICO: semanário das crianças. Rio de Janeiro: 
O Malho, ano 9, n. 434, 28 jan. 1914.
PER VI-329,1,5

b O Diabo na Biblioteca

BRANT, Sebastian. Stultifera navis: narragonice p[er]
fectiones nunq[ue] fatis laudata Navis. Basel [Bélgica]: 
J. Bergmann, 1497. Tradução de: Das Narrenschiff. 
Conhecido também como: Nau dos insensatos.
OR CII,002,026 ex. 1        

CASAS, Bartolomé de las. Narratio regionum indicarum 
per hispanos quosdan devastatarum verissima ... Francofurti 
[Frankfurt, Alemanha]: Sumptibus Theodori de Bry, 
Ioannis Saurii, 1598.
OR C,003,013 ex. 1

DONGO, Fabrice del. A inocente Margarida. 
Rio de Janeiro: Imprensa Moderna, 1934.   
OR 025A,03bis,08

O PASQUIM. Rio de Janeiro: Codecri, ano 11, n.560, 
21-27 mar.1980.
PER 8-169,05,06

PORTUGAL. [Lei sobre o pecado de molicies]. 
Lisboa: [s.n.], 1597. 
Microfilme: OR-284 (3); BN Digital

SANTO OFÍCIO DA INQUISIÇÃO DOS REINOS DE 
PORTUGAL. Regimento […] ordenado […] pelo Cardeal 
da Cunha...Lisboa: Off. M. Manescal da Costa, 1774.
OG V-122,5,8

SEQUEIRA, Ângelo Ribeiro. Livro do vinde, e vede, e do 
sermam do dia do juizo universal, em que se chama a todos os 
viventes para virem, e verem humas leves sombras do ultimo 
dia o mais tremendo, e rigoroso do mundo. Lisboa: Oficina 
de A. Vicente da Silva, 1758.
OR 021,003bis,007

b Páginas de Emancipação

AGOSTINHO, Santo. De civitate Dei. Cum commento 
[Thome valois Nicolai Triveth]. Basilea [Suíça]: J. 
Amerbacensis, [13 fev. 1490].
OR Z001,002,003

AGOSTINI, Ângelo. Duas epochas memoráveis. 
[S.l., 1871?]. 1 gravura: litogravura.
ICO E:j:II 

AMADO, Jorge. O mundo da paz: União Soviética e demo
cracias populares. Rio de Janeiro: Editorial Vitoria, 1951.
OR 085,005,009

CAMPANELLA, Tommaso. F. Thomae Campanellae... 
Realis Philosiphiae Epilogisticae partes quatour, Hoc est 
De Rerum Natura, Hominum moribus, Politica, (cum 
Civitas Solis iuncta est) Oeconomica. Cum adnotationibus 
physiologicis a Thobia Adami. Francofurti [Alemanha]: 
Impensis Godefuichi Tampachii, 1623.
OR 053,001,031 ex. 1

CONFEDERAÇÃO ABOLICIONISTA. Abolição 
immediata e sem indemnisação: pamphleto nº 1. Rio de 
Janeiro: Typ. Central de Evaristo R. da Costa, 1883.  
Nota ms. na folha de rosto, abaixo do título: “por André 
Rebouças.”
OR 107,001,032

MORE, Thomas, Sir, Santo. L´utopie. Traduite 
nouvellement en françois par Mr. Gueudeville, ornée de 
trés belles figures. Leide [Holanda]: P. Vander Aa, 1715. 
OR 047,001,044

O PASQUIM. Rio de Janeiro: Codecri, ano 10, n. 473, 
21-27 jul.1978.
Microfilme: Prc-spr-37

PEIXOTO, Mário. Onde a terra acaba: scenario extraído 
da novella inédita “Somnolência”. [S.l.], 27 jul. 19[31?]. 
Datilografado. 
EDA- Reg. 5133

b A Inscrição Infinita

ALVES, Castro. Pedro Ivo. Recife, 1865. Autógrafo. 
MSS 49,7,10 (30 e 31)

ANDRADE, Carlos Drummond de. Nota crítica à obra 
poética de Augusto dos Anjos. Rio de Janeiro, abr. 1984. 
Autógrafo. 
MSS I-07,17,5c

BARRETO, José Geraldo. Escrava Isaura: arte final para 
impressão. [Rio de Janeiro]: EBAL, 1954. 1 desenho: 
aquarelado.
ICO Arc.35.2.2

DURÃO, José de Santa Rita. Caramuru: poema épico 
do descubrimento da Bahia. Minas Gerais, [17--]. 
Manuscrito. Original.
MSS 2,3,6

FLORENCE, Hercule. [Cachorro do mato]. [S.l., 1829]. 
1 desenho: aguada de nanquim.
ICO Arc.30 E:g:II FLORENCE, Hercule; BN Digital 

GULLAR, Ferreira. Filhos: [poema]. Rio de Janeiro, 28 jan. 
2004. Autógrafo. Coleção Marco Lucchesi.
MSS 36,4,38

LISPECTOR, Clarice. Carta a sua irmã, Tânia comentando 
as críticas a seu livro “Perto do Coração Selvagem”. Belém, 16 
fev. 1944. Autógrafo. Coleção Clarice Lispector.
MSS I-45,15,1

POMPEIA, Raul. [Desenhos para a obra “O Ateneu”]. 
[S.l., 1888]. 1 desenho: lápis.
ICO Arc.30 E:J:I n. 43 cap. XII; BN Digital

PRADO. Adélia. Viés: [poema]. [S.l., 20--?]. Autógrafo. 
Coleção Marco Lucchesi.
MSS 36,4,26. 
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b A Unidade Perdida

BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. 
Diccionario bibliographico brazileiro. Rio de Janeiro: 
Typ. Nacional, 1883-1902. 
REF 015.81 

BLUTEAU, Rafael. Vocabulário portuguez e latino... 
autorizado com exemplos dos melhores escritores portuguezes,  
e latinos. Coimbra: Collegio das Artes da Companhia 
de Jesus, 1712-1721.
OR 010,001,017

BUFFON, Georges Louis Leclerc, conde de. 
Histoire naturelle, générale et particulière, avec la  
description du Cabinet du Roi. Paris: De l’Imprimerie 
Royale, 1749-1804.
OR 057B,001,001 (v.1)

ENCYCLOPÉDIE, ou, Dictionnaire raisonné des 
sciences, des arts et des métiers... Mis en ordre publié  
par m. Diderot... quant à la partie mathemetique,  
par m. d’Alembert. Paris: Briasson, 1751-1765. 
OR 054,002,001-010

HRABANUS, Maurus. Magnentii Rabani Mavri 
de Lavdibvs sanctae crvcis opvs, ervditione versv 
prosaq’mirificum. Augustae Vindelicorum [Augsburg, 
Alemanha]: Typographee Praetoriano, 1605.
OR 003B,006,012

LULL, Ramon. Arte general para todas las sciencias, 
en dos instrumentos: recopilada del Arte magna, y arbor 
scientiae. Madrid: P. Madrigal, 1586.
OR W003,001,028; BN Digital

MAZZOCCHI, Luigi. Mèmorial technique uiniversel.: 
recueil de tables et de formules. 9.ed. Paris: H. Le Soudier, 
1912. 
ICO 8,4,9

REISCH, Gregor. Margarita philosophica nova Cui annexa 
sunt sequentia ... Argentaraco [Strasbourg, França]: 
J. Gruningerus, 1515.
OR C,003BIS,007 ex. 2

SEMEDO, João Curvo. Polyanthea medicinal: noticias 
galênicas e chymicas, repartidas em três tratados.  
Lisboa: M. Deslandes, 1697.
OR 022,006,012 

THEVET, André. La cosmographie vniverselle... Paris: 
P. L’Huillier, 1575.
OR 088,005,005-006; BN Digital

VALVERDE DE AMUSCO, Juan de. Vivae imagines 
partium corporis humani aereis formis expressae. 
Antuerpiae: ex officina C. Plantini, 1566.
OR 031,005,008

b O Instante Eterno

ATHAYDE, João Martins de. O grupo sinistro de Lampeão 
na Vila de Tucano no momento em que foi entrevistados pelo 
senhor Demosthenes. Recife: [s.n.], 26 fev.1929. 
DIMAS

K.LIXTO. [Tio Sam e a Liga das Nações]. [S.l., 1919?]. 
1 desenho: nanquim.
ICO Arc30 E:j:II   

KOSMOS: revista artística, scientifica e litteraria. 
Rio de Janeiro: [s.n.], anno 1, n.1, jan.1904.
Microfilme: Pr-spr-150 

Machado d’Assis. Rio de Janeiro: Grande Fábrica de 
Cigarros de Henrique Bastos e C., [19--]. 
MSS I-09,05,045 nº006  

A MENSAGEIRA: revista literária dedicada à mulher 
brazileira. São Paulo: Typ. Brazil, anno 1, n.18, 30 
jun.1898.
PER 1-319,1,35; BN Digital 

MENU: [almoço e jantar oferecido a S.S.A.A. pelo 
barão de S. Ivaí(?). Rio Grande: Typ.Trocadero, [18]84. 
1 cardápio.
ICO Arm.35,2,2 cat.8.46  

MENU: el capitan de navio Atilio S.Barilari, gefe de la 
2ª Division Naval Argentina a la Prensa Fluminense, le 
14 septembre 1896. [S.l., 1896?]. 1 cardápio (em tecido 
bordado).
ICO Arm.35,2,2 n.1

NOVO CORREIO DE MODAS: novellas, poesias, 
recordações históricas, anecdotas e charadas. Rio de 
Janeiro: Typ. Universal de Laemmert, 1852-1854. 
Microfilme: pr-sor-2189

OSCAR Machado: joalheria, relojoaria e bronzes. 
Rio de Janeiro: Litho. Ferreira Pinto Maia, 1912. 
1 cartaz: litogravura.
ICO Arm. 35,10,575

O RIO NU: periódico semanal cáustico humorístico. 
Rio de Janeiro: [s.n.], 1898-1916. Semanal. 
Microfilme: pr-sor-8

SOUVENIR do centenário da independência do Brasil. 
Rio de Janeiro: F. Carneiro, 1922. 1 caixa (53 cartas).
ICO Arm 3.6.8

VOSSA SENHORIA: jornal independente e noticioso de 
tudo um pouco. Divinópolis, MG: [s.n.], ano 67, n. 504, 
jan. 2001.
Microfilme: pr-spr-2360; pr-spr-1465

WEISZFLOG IRMÃOS ESTABELECIMENTO GRÁFICO. 
[Catálogo de santos]. São Paulo: Rio de Janeiro, 1919. 
ICO 42,1,28

b Os Olhos da Cidade

HONDIUS, Jodocus. Nieuwe caerte van het Wonderbaer 
ende Goudryok landt Guiana, gelegen ender de Limie 
Equinoctiael, tuschen Brasilien ende Peru: nieuwelick 
besocht door Sir Water Ralegh Ridder van Engelandt 
in het waere jaer 1594-95 ende 1598... [Amsterdã, 
Holanda]: Iodocus Hondius excudit, [1598]. 1 mapa: 
gravado em metal, aquarelado.
CART ARC.030,02,032; BN Digital

[MAPA das missões de Mojos e Chiquitos]. [S.l., 17--]. 
1 mapa ms.: desenho à tinta ferrogálica. Coleção Pedro 
De Angelis.
CART ARC.009,15,007; BN Digital 

[MORRO do Castelo: Igreja de São Sebastião]. 
Rio de Janeiro, 1921. 1 fotografia: gelatina.
ICO Fotos Arm 2.4.3(46)

NEEDHAM, J. Convent near Rio de Janeiro. W. Gore 
Ouseley del. London: The McLean, [18--]. 1 gravura: 
litografia.
ICO Cofre-I,3,3,(12); BN Digital

NELLI, Nicollo. Monstre brésilien. [S.l.], 1565. 
1 gravura: buril.
ICO C-I, 2,17

NIEMEYER, Oscar. Brasília. [S.l.], 1988. 1 gravura: 
serigrafia.
ICO E:j:III

NIEMEYER, Oscar. [Praça dos Três Poderes]. [S.l., 
entre 1979 e 1980]. 1 gravura: serigrafia.
ICO E:j:III

THEVET, André. Les singularitez de la France 
antarctique, autrement nommée Amerique: de plusieurs 
terres isles decouvertes de nostre temps. Paris: les 
heritiers de Maurice de la Porte, 1557.
OR 060,003,001 ex. 1; BN Digital

b O Palácio da Memória

AGOSTINHO, Santo. Libri XIII Confessionvm: opera 
et studio r.p. H. Sommalii. Lvgdni [Leiden, Holanda]: 
Typis S. Rigaud, 1647.
OR 002,001,001 

ANDRADE, Mário de. Macunaíma: o herói sem 
nenhum caracter. São Paulo: [Of. Graf. de E. Cupolo], 
1928.
OR 079,006,001

CARYBÉ. A morte e a morte de Quincas Berro d’Água. 
1 gravura: serigrafia.
ICO E:j:III
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DOSTOIÉVSKI, Fiódor. Recordações da casa dos mortos: 
romance. Tradução de Rachel de Queiroz; xilogravuras  
de Osvaldo Goeldi; prefácio de Brito Broca. Rio de 
Janeiro: J. Olympio, 1945. 406 p.
OG I-247,7,16

GOELDI, Oswaldo. Casa dos Mortos. [1945?]. 1 gravura: 
xilogravura. Ilustração da obra: Recordações da casa  
dos mortos de Fiódor Dostoiévski. Rio de Janeiro:  
J. Olympio, 1945.
ICO Arm 5; BN Digital

MORLEY, Helena. Minha vida de menina: cadernos 
de uma menina provinciana nos fins do século XIX. 
Rio de Janeiro: J. Olympio, 1942.
OG II-388,1,21

NABUCO, Joaquim. Minha formação. Paris: H. Garnier, 
1900. 
OG I-233,2,27 

RAMOS, Graciliano. Infância. Rio de Janeiro:  
J. Olympio, 1945.
OG I-317,2,7

SANTOS-DUMONT, Alberto. O que eu vi, o que 
nós veremos. São Paulo: [s.n], 1918.
OR 090,003,034

VILLAÇA, Antonio Carlos. O nariz do morto. 
Rio de Janeiro: JCM, 1970. 
OG II-33,7,5

b O Livro dos Sonhos

ALVES, Castro. [Reprodução do quadro “Francesca 
de Rimini”, de Ary Scheffer]. 1 desenho: lápis. 
ICO Arc.30 E:j:I 

ASSIS, Machado de. Dom Casmurro. Rio de Janeiro, 
Paris: Garnier, [1899]. 
OR 080,001,025 ex. 1; BN Digital

ASSIS, Machado de; NABUCO, Joaquim. Machado 
de Assis e Joaquim Nabuco: comentários e notas à 
correspondência entre estes dois escritores.  
[Estudo introdutório por] Graça Aranha. 2 ed. 
Rio de Janeiro: F. Briguiet, 1942.
OG I-253,3,26

FIGURA da nova barca inventada em Lisboa no anno 
de 1709: [Passarola]. [S. l.], 1727. 1 desenho, nanquim, 
atribuído a Bartolomeu Lourenço de Gusmão.
MSS 2,1,31  

FOLHINHA de sonhos para o anno de 1862: 
Folhinha Guimarães. Rio de Janeiro: Typ. Episcopal  
de A. Gonçalves Guimarães, 1862. Anual.
OR-P 43,07,11

FREUD, Sigmund. Carta a Artur Ramos dizendo que 
os resultados aos quais este chegou estão em conformidade  
com os trabalhos psicanalíticos até então conhecidos. 
[Viena], 11 mar. 1928. Autógrafo. Em alemão. 
Coleção Artur Ramos. 
MSS I-35,29,1303

LOCOMOÇÃO aérea por meio de azas volátil: 
Bartholomeu de Gusmão: descoberta de Paulino Nuro.  
1 cartaz: litogravura.
ICO Arc 27.5.38

LONGUS. Longi pastoralium, de Daphnide et Chloë, libri 
quatuor. graece et latine. Editio nova. Lutetiae Pariosiorum 
[Paris, França]: In Gratiam Curiosorum, 1754.
OR 058,002,020

MACROBIO, Ambrosio Teodosio. Somnium Scipionis 
ex Ciceronis libro de republica excerptum. Venetiis [Itália]: 
[ J. Rosso], 29 jun. 1492. 
OR Z002,03bis,11

SILVEIRA, Nise da. Carta a Marco Lucchesi dizendo-se 
contrariada com a campanha pela venda das pinturas do 
Museu de Imagens do Inconsciente. Rio de Janeiro, 
18 jul. 1993. Autógrafo. Coleção Marco Lucchesi.
MSS 36,3,22 no. 2

b Orientais

AA, Pieter van der. Vista do templo de Santa Sofia, 
na Romênia. In: _____. La galerie agreable du monde, 
où l ’on voit en un grand nombre de cartes tres-exactes. 
Leide [Países Baixos, 1729?].
ICO 67,3,3

AMADUZZI, Giovanni Cristoforo. Alphabetum 
armenum cum oratione dominicali salutatione angelica  
initio evangelii S. Iohannis et cantico poenitentiae. 
Romae: Typis. S. Congreg. de Propaganda Fide, 1784.
OR 097,002,023 n. 001

CHODZKO, Alexandre. Grammaire persane. Paris: 
Imprimerie Nationale, 1852. Em francês e persa. 
Coleção Marco Lucchesi. 
MSS Imp. 26,5,6

CORDÃO para orações da Igreja Ortodoxa da Romênia. 
1 objeto. Coleção Marco Lucchesi.
ICO Cofre VI 

[DESENHOS originais por anônimo chinês, 
representando pessoas de ambos os sexos em roupa de 
gala]. Hongkong: Hingqua, portrait & chart, painter,  
[18--]. 1 álbum (12 desenhos): aquarela.
ICO Arm.6,1,8; BN Digital 

[ESTELA egípcia]. [S.l., 1871?]. 1 f. dobrada: relevo seco. 
ICO ARM.14.3.2

[FIGURAS femininas japonesas]. [ Japão: s.n.,19--]. 2 
cartões-postais: seda sobre papel: aquarela.
ICO Fich.2,3 (395 e 396)

[GRAMÁTICA árabe]. [S. l.], 1727. Manuscrito. Original. 
Em árabe.  
MSS 50,2,22

HEYNS, Pieter. Le miroir du monde, ou, Epitome du theatre 
d’Abraham Ortelius: auquel se represente, tant par figures que 
par characteres, la vraye situation, nature [et] proprieté de 
la terre universelle. Aggrandi [et] enrichie, entre autres, de 
plusieurs belles cartes du Païs-bas [par Zacharias Heyns]. 
Amsterdã [Holanda]: Z. Heyns, 1598.
CART ARM.032,01,010 

ORAÇÃO da Igreja Católica Ortodoxa. [S.l., 19--?]. 
1 fita: tecido. Em cirílico. Coleção Paulo Herkenhoff.
Em processamento 

PUNHAL árabe. [Arábia Saudita?, 18--]. 1 objeto. 
Coleção Marco Lucchesi.
Em processamento

[SÃO NICOLAU]. [Rússia], 1891. 1 ícone: pintura e ouro 
sobre madeira. Coleção Thereza Christina Maria. 
ICO Arm 3.6.6

b A Biblioteca Musical

ARCABOUÇO de violino para estudo que pertenceu ao 
violinista, compositor e professor César Guerra Peixe.  
[19--?]. 1 objeto: madeira.
DIMAS

BATUTA e estojo que pertenceram ao maestro e 
compositor Francisco Braga. [19--?]. 2 objetos. Consta 
inscrição no estojo: Rio 9 10 1900.
DIMAS

FELSINEO, Mirtillo. Il ritorno di Ulisse in Itaca: [libreto]. 
Música de David Perez. Lisbona: Nella Stamperia Reale, 
1774.
DIMAS; BN Digital

GOMES, A. Carlos. Il Guarany: melodramma in 4 atti. 
Parole di Antonio Scalvini. Milão, 14 ago.1871. 1 partitura. 
Manuscrito. Orquestra. 
DIMAS; BN Digital

GONZAGA, Francisca. [Termo de venda de propriedade da 
composição ‘Oh! Não me illudas’ para] Isidoro Bevilacqua. 
Rio de Janeiro, 7 out. 1880. Autógrafo.
DIMAS

OSWALD, Carlos. Concerto. [S.l.] 1915. 1 gravura: água-forte.
ICO E:j:II 

PEIXE, Guerra. Caderno de anotações: aulas com o prof. 
Kollreutter. [S.l., 19--?]. 
DIMAS
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REGIONALE ORCHESTRA. Pelo telephone: zamba 
with vocal chorus. Donga [Compositor]. In: _____. Native 
brazilian music. Direção artística: Leopold Stokowski. 
USA: Columbia, [1940].1 disco sonoro.
DIMAS

ROSSI, Giulio. A. Carlos Gomes. [S.l., 1889]. 1 fotografia.
ICO Ret.1(8) GOMES, Antonio Carlos

SANTOS, Ernesto dos [Donga]. Pelo telephone: samba 
carnavalesco. Rio de Janeiro, 01 nov. 1916. 1 partitura. 
Manuscrito. Piano.
DIMAS; BN Digital 

SCHUMANN, Robert. Carnaval: op. 9. Cláudio Arrau 
[piano]. USA: Decca, 1950. 1 disco sonoro.
DIMAS

Vadico [Oswaldo Gogliano]; Rosa, Noel. Conversa 
de botequim: samba. São Paulo: E. S. Mangione, [19--?]. 
1 partitura. Piano.
DIMAS

b Quadros de uma Exposição

BERNARDELLI, Henrique. [Telhado]. [S.l., 18--?]. 
1 desenho: aquarela.
ICO E:j:I Arc.30

CAMARGO, Iberê. [Natureza morta]. [S.l., 195-?]. 
1 gravura: água-tinta.
ICO E:j:II Camargo, Iberê (3)

CARLOS, J.( José). [A Melindrosa]. [S.l., 192-]. 
1 desenho: nanquim e guache. 
ICO Arc.30 E:j:II

CASTIGLIONE, Giovanni Benedetto. [Pequenas 
cabeças com toucadas a oriental]. [S.l., 15--]. 16 gravuras: 
água-forte.
ICO Arc 29,3,29 n.3

CIGNANI, Carlo. [Estudo de um homem nu]. [S.l. 16--]. 
1 desenho: sanguínea e giz.
ICO Arm.6.10.1(25) 

DI CAVALCANTI. [Mulata descansando]. [S.l., 19--]. 
1gravura: serigrafia.
ICO E:j:II Di Cavalcanti

DÜRER, Albrecht. Alberti Dureri clarissimi pictoris et 
geometrae de symmetria partium humanorum corporum: 
libri quatuor e germanica lingua, in latinam versi. Parisiis 
[Paris, França]: In officina C. Perier, 1557.
OR 042,005,006

DÜRER, Albrecht. O pequeno cavalo. [S.l.], 1505. 1 
gravura: buril. 
ICO Arm 5.7.2(18); BN Digital

GOELDI, Oswaldo. Perigos do mar, [S.l., 19--].
1 gravura: xilogravura. 
ICO Arm. 5,6,1 23b; BN Digital

GOYA, Francisco. Si sabrá mas el discipulo. [Madrid, 
1799]. In: _____. Los caprichos: colleccion de ochenta 
y cinco estampas en las que se fustigan errores y vicios 
humanos. 80 gravuras: água forte. 
ICO Cofre 1,1,11; BN Digital

JOMBERT, Charles-Antoine. Methode pour apprendre le 
dessein, ou l ’on donne les regles générales de ce grand Art, des 
préceptes pour en acquérir la conoissance, s’y perfectionner 
en peu de tems. Enrichie de cent planches représentat 
différentes parties du Corps Humain d’après Raphael les 
autres grands Maitres, plusieurs Figures Académiques 
dessinées d’après nature par M. Cochin, les proportions 
les mesures des plus beaux antiques qui se voient en Italie, 
quelques études d’Animaux de Paysage. Paris, 1755.
OR 057B,003,001

LAN. [Personagens da boêmia carioca]. Rio de Janeiro: 
Lithos Edições de Arte, [1984]. 1 gravura: serigrafia. 
ICO E:j:III Lan 

NÁSSARA. Viva J. Carlos! . Rio de Janeiro: Lithos 
Edições de Arte, [1984?]. 1 gravura: serigrafia.
ICO E:j:III Nássara 

OSTROWER, Fayga. Composição. Rio de Janeiro, 1966. 
1 gravura: xilogravura.
ICO E:j:II (80) Ostrower, Fayga 

PACIOLI, Luca. Divina proportione: opera a tutti 
glingegni perspicaci e curiosi necessaria Oue cia scun 
studioso di Philosophia, Prospectiua Pictura Sculptura, 
Architectura, Musica, e altre Mathematice, suauissima, 
sottile, e ad mirabile doctrina consequira, e de lectarassi 
cõ varie questione de secretissima scientia. Venetiis:  
A. Paganius Paganinus, 1509.
OR 033A, 003,008; BN Digital

PALLADIO, Andrea. I quattro libri dell ’architettura: 
ne’quali ... si tratta delle case private, delle vie, de i ponti, 
delle piazze, de i xisti et de’tempij ... Venetia [Itália]:  
D. de’Franceschi, 1570.
OR 118,005,003

PANCETTI, José. [Maternidade]. [S.l., 19--]. 1 desenho: 
aquarelado. 
ICO Arc.30 E:J:I

PIRANESI, Giovanni Battista. [Fuga di archi 
soprapposti; catene, cordami, una lanterna nel centro]. 
[S.l., 1750]. 1 gravura: água-forte e buril. In: _____. 
Le Carceri d’invenzione. Roma, [1750]. Pr. 5
ICO 30,5,6

PORTO ALEGRE, Manuel de Araújo. [Camões e o escravo 
Jaú]. [S.l.], 1851. 1 desenho: sépia com toques de guache.
ICO Arc. 30E:j:I

POTY. A fundição. [S.l., ca.1944]. 1 gravura: ponta-seca.
ICO E:j:II (2) Poty, Lazzarotto
 
REMBRANDT HARMENSZOON VAN RIJN. 
[Cristo expulsando os mercadores do templo]. [S.l.], 1635. 
1 gravura: água-forte.
ICO E:d:II

VISTA de Pernambuco: tomada do Forte de Brum. 
[S.l., 18--].1 gravura: litogravura.
ICO Vol.113 Anônimo
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b Afortunada Cidade dos Livros

[FACHADA da Biblioteca Nacional na Rua do Carmo]. 
In: [ÁLBUM da Oficina Gráfica da Biblioteca Nacional]. 
[18--]. 1 fotografia: gelatina. 
ICO CVI 3.10

HARREWIJN, F. Didacus Barbosa Machado: [ex-libris 
de Diogo Barbosa Machado]. Lisboa, 1730.
ICOArm de ex-libris

SISSON, Sebastien Auguste. Fr. Antonio de Arrábida: 
Bispo de Anemúria. [S.l., 1859]. 1 gravura: litogravura.
ICO Ret.3, Arrábida 

b A Biblioteca Peregrina

DE la bibliothèque du commandeur d’Araújo: 
[ex-libris de Antonio de Araújo e Azevedo,  
Conde da Barca]. [S.l., 17--?].
ICOArm de ex-libris

SISSON, Sebastien Auguste. Frei Camillo de Monserrate.  
[S.l., 18--]. 1 gravura: litogravura.
ICO Ret.3, Monserrate	

b Amplitude da História

BROCOS, Modesto. João de Saldanha da Gama. 
[S.l., 1903]. 1 gravura: água-forte.
ICO E:j:II Brocos, M 

BROCOS, Modesto. Manoel Cícero Peregrino da Silva, 
[S.l., ca.1926]. 1 gravura: água-forte.
ICO E:j:II Brocos, M

DP. Capistrano de Abreu. Fotografia da caricatura 
de José Cândido. 1 fotografia: gelatina.
ICO Ret 1 (6) Abreu, João Capistrano de

FERREIRA, Antonio Luiz. [Fachada da Biblioteca 
Nacional na Rua do Passeio]. Rio de Janeiro, setembro 
de 1904. 1 fotografia: gelatina. 
ICO C.VI.2.2(12) 

PINHO, A. de (Antônio de). Dr. José Zepheryno de 
Menezes Brum. [S.l., 189-]. 1 gravura: litogravura. 
ICO Ret.3(1)	

ROSENBAUER, Stefan. [Alfredo do Valle Cabral]. 1 
fotografia: gelatina.
ICO Ret1(1) Cabral, Alfredo do Vale

SISSON, Sebastien Auguste. Dr. Benjamin Franklin 
Ramiz Galvão. [S.l.], 1883. 1 gravura: litogravura.	
ICO Ret.3(1)	

b Prólogo de uma Obra

library shelving bracket style: closed end, 6 jul. [19]04. 
1 prancha. 
ICO C.VI.5(34) 

QUARTO andar da Biblioteca Nacional na área do 
armazém de periódicos antes da colocação das estantes. 
Rio de Janeiro, [entre 1910 e 1926]. 1 fotografia: gelatina. 
ICO C.VI.1.3(5)

[RESTAURAÇÃO da Biblioteca Nacional]. [Rio de 
Janeiro, entre 1982-1983]. 1 fotografia: gelatina.
ICO C.VI.1.8(73)

VISCONTI, Eliseu. Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro: 
[ex-libris]. [S.l., 19--].
ICOArm de ex-libris

VISCONTI, Eliseu. Estudo nº 1 para o ex-libris da 
Biblioteca Nacional. 1903. 1 desenho: nanquim e guache.
ICO Arc30.E:j:II Visconti 

VISCONTI, Eliseu. Estudo nº 2 para o ex-libris da 
Biblioteca Nacional. 1903. 1 desenho: nanquim e guache.
ICO Arc30.E:j:II Visconti

VISTA do interior da Biblioteca Nacional no período em 
que a Câmara ocupou uma parte do prédio, Rio de Janeiro, 
[entre 1922 e 1926]. 1 fotografias: gelatina.
ICO C.VI.1.2(33)

b A Matéria da Palavra 

BIBLIOTHECA Fluminense: ex-libris. [S.l., 18--?].	
ICOArm de ex libris  

EX-LIBRIS Abrahão Carvalho. In: Coleção de 
Ex-libris de Tourinho. v.5.	
ICO Arm de ex-libris

EX-LIBRIS Catulo da Paixão Cearense: natureza, música, 
poesia. In: Coleção de Ex-libris de Tourinho. v.5.
ICO Arm de ex-libris

EX-LIBRIS Eduardo Prado: in angello cum libello. 
[S.l., 18--?].
ICOArm de ex-libris

EX-LIBRIS Felix Pacheco. [S.l., 18--?].
ICOArm de ex-libris

GUILLOT, Silvain. Affonso Arinos de Mello Franco: 
per ardua surgo: ex-libris. [Paris: 19--].
ICOArm de ex-libris

MANOEL de Abreu Guimaraens: [ex-libris]. [S.l., 18--]. 
1 gravura: buril. Gravação atribuída a José Joaquim Viegas 
de Menezes.
ICO CIII 62

NABUCO: [ex-libris de Joaquim Nabuco]. 
[S.l., 18--?].
ICOArm de ex-libris

PAIM. Ex libris de Menotti del Picchia: carpe 
diam quam minima credula posteros. [S.l.], 1919. 
ICOArm de ex-libris

STERN. Ex libris Alfredo Pujol: “Le culte des 
livres console de toutes les réalités douloureuses...”:  
Paris, [18--?].
ICOArm de ex-libris

STERN. Ex libris O. G. Cruz: fé eterna na sciencia. 
[S.l., 18--?].
ICOArm de ex-libris

b O Diabo na Biblioteca

CARLOS. [Pichações nos pilares da fachada frontal 
do edifício da Biblioteca Nacional]. [Rio de Janeiro, 19--]. 
1 fotografia: gelatina.	
ICO C.CV.1.5(17)

b Páginas de Emancipação

URPIA, D. Arraial dos Canudos visto pela estrada 
do Rosário. Bahia: Wilcke Edgard, 1897. 1 gravura: 
litogravura.
ICO V. 115 URPIA, D. 	

b O Instante Eterno

CARICATURISTAS brasileiros no lançamento da obra 
História da caricatura no Brasil, de Herman Lima. [1963?]. 
1 fotografia: gelatina. 
ICO Ret 1(1)

b Os Olhos da Cidade

PROJECTO de um mercado sobremarinho 
para a cidade do Rio de Janeiro, 1880. [S.l., 1880?]. 
1 desenho: nanquim e tinta.
ICO Arc.27,6(2)

b A Biblioteca Musical

ANTONIO Carlos Jobim. 1961. 1 fotografia. 
Coleção Bricio de Abreu. 
DIMAS Fotos/Mas Arq. 4.4.01 (18)

FRANCISCO Mignone. [193-]. 1 fotografia. 
Coleção Bricio de Abreu. 
DIMAS Fotos/Mas Arq.5.3.03 (18)

VILLA-LOBOS ao piano. [S.l., 193-]. 1 fotografia. 
DIMAS Fotos/Mas Arq.7.4.04(21)
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Este catálogo foi publicado em 29 de outubro de 2010, 
em comemoração aos 200 anos da Biblioteca Nacional e aos 
100 anos de inauguração do prédio da Biblioteca Nacional 

da Avenida Rio Branco, no Rio de Janeiro.  
Os textos foram compostos em Adobe Caslon e os títulos 

caligrafados em chanceleresca pelo artista gráfico Cláudio Gil. 
Foram impressos 3.000 exemplares em papel couché fosco 

170 g/m2 na gráfica RR Donnelley.




